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Princípios de partida. Tese
• Avaliação de escolas dois grandes objectivos:

a] dar conta da prestação do serviço
público: resultados e equidade.

b] Processo de aprender a partir 
da própria prática: crescimento e melhoria.

- Avaliação externa: resultados

- Auto-avaliação: melhoria interna

Avaliação institucional: integração e inter-
relação de ambas 



Meio de melhoria e desenvolvi-
mento da organização?

• “Nova ortodoxia” da mudança educativa
• Revisão e desenvolvimento, imerso no

projeto de escola, orientado à melhora
• Analisar e valorizar, tomada de decisões

prestação de contas
• Diálogo (David Nevo) entre dados 

externos e processos de auto-avaliação
• Prioridade da avaliação interna, sobre 

avaliação externa 





Avaliação externa:
ao serviço da autoavaliação

• Se não existem,  previamente, processos de 
auto-avaliação, os dados das a valiações 
externas não po dem contribuir para a 
melhoria

• Uma política de prestação da contas 
(estándares) exige, paralelamente, um 
sistema de dispositi vos para criar 
capacidades e apoiar as escolas

• Prestação da contas “inteligente”: promover 
auto-avaliação e criar capacidades. 
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AdministraAdministraççãoão
EFICÁCIA
TTéécnicocnico

Avaliação 
de escolas

ProfessoresProfessores

MELHORIA

Auto-avaliação

ClientesClientes

QUALIDADE

MercadoMercado

Melhoria da 
organização Prestação de contas

Accountability

Gestão de 
qualidade

Três orientaTrês orienta çções de avaliaões de avaliaçção de escolasão de escolas



Mobilizar a capacidade interna de 
mudança

• Auto-avaliação: Dispositivo para aprender, 
promovendo o desenvolvimento da 
organização

• Apoios e acções: maior qualida de e 
incrementar os níveis de aprendizagem

• gerar dinâmicas autónomas de mudança
• Implicar as esc olas e professo res
• Trabalho em colaboração

Comunidades de aprendiz agem
Partenariado





Construção conjunta 
relações profissionais
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Processo de 
autoavaliação
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Auto-avaliação de escolas:
Construir a capacidade de melhorar as escolas

• The capacity for school improvement as the creation 
of processes and conditions that enable the 
development of the school (empowerment , 
collaboration and learning community).

• Change internal capacity is “the power to engage in 
and sustain continuous learning of teachers and the 
school itself for the purpose of enhancing pupil 
learning” (Stoll, 1999).

• The collective competency of the school as a whole to 
bring about effective change (Newmann, King & 
Young, 2000).



Novas abordagens e estratégias

• An increasing body of research suggests that real 
change in schools requires the development of strong 
professional learning communities (Louis & Kruse, 
1995; Stoll y Louis, 2007)

• Two modern and complementary ways of building 
capacity and empowerment school are:

• (a) the result of internal collaboration (Professional 
Learning Community), and

• (b) the collaborat ion school-to-school (Partnership 
and Networking).



Auto-avaliação de escolas e o papel de 
uma Comunidade Profissional de 

Aprendizagem

-- The  professional learning communities (PLC) are one 
well worth pursuing as a means of promoting school 
and system-wide capacity building for sustainable 
improvement and pupil learning

-- An effective professional learning 
community has the capacity to promote and 
sustain the lear ning of all professionals in the 
school community with the collective 
purpose of enhancing pupil lea rning. Bolam et 
al (2005)





Principais características das Comunidades
Profissionais de Aprendizagem

Shared values and vision
Collective responsibility for pupil learning
Collaboration focused on learning
Professional learning: individual and 
collective
Self-evaluation: Reflective professional 
enquiry
Openness, networks and partnerships 
Mutual trust, respect and support



Conclusions to create, develop and sustain 
professional learning communities

1. School’s capacity for improvement, the literature suggests, can 
be supported by : coherent structures, leadership practices, and 
positive staff perceptions of their own eff icacy and that of  their 
students. 

2. The schools´ capacity and self -evaluation , as bottom-up 
strategy, should be presently combined with an authentic and 
intelligent accountability, contributing to push (top -up) and 
stimulate improvement ( Elmore, 2002; Hopkins, 2007 ). 

3. Focusing on learning processes (from individual learning to 
collective learning: transf er of learning and creation of 
knowledge).



Lições aprendidas

• Criar tempos, espaços e tarefas
• Além de trabalho conjunto, melhoria 

das aprendizagens dos alunos
• Necessidade de coordenad or 

interno e de assessoria externa
• Capacitar centro ou equipa para 

gerir o processo de melhoria
• Relevância de condições iniciais
• Cada equipa e escola é única 



BOAS 
EXPERIÊNCIAS 
APRENDIZAGEM



Capacidade de melhori a de escola
Conjunto de factores

• Re-desenhar a estrutura da es cola
• Desenvolvimento dos profissionais
• Apoio e pressões da administ ração
• Liderança distribuída
• Interacção e equil íbrio: acima-abaixo e 

abaixo-acima.
• “Caminho de possibilidade ”: pensar 

que a melhoria é possível se quisermos


